
Hipovitaminose A em

(Revisão de literatura)

1. Introdução
A ordem Psittaciformes constitui-se de apro-

ximadamente 360 espécies1 sendo que o Brasil
é o primeiro país em diversidade albergando em
torno de 70 espécies. Possuem as papilas gus-
tativas mais numerosas, entre 300 e 400, e mais
diferenciadas de todas as aves. A rinoteca é pre-
gueada internamente e dotada de excrescênci-
as transversais úteis na trituração de sementes.
A língua é grossa e sensível e aperta o alimento
de encontro às ranhuras, fixando-o e manobran-
do-o jeitosamente a fim de facilitar a ação da
mandíbula, ou do bico como um todo, na quebra
do alimento2. Seus pés são zigodáctilos, tendo o
digito I e IV direcionados para trás e o digito II e
III para frente3,4.

Os psitacídeos são classificados como herbí-
voros. Dentro dessa classificação existem vários
sub-grupos, incluindo os granívoros, como os pe-
riquitos (Melopsittacus undulatus), os frugívoros,
como as araras (Ara sp e Anodorhynchus sp) e os
papagaios (Amazona sp), os nectívoros, como os
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RESUMO: Hipovitaminose A é um distúrbio nutricional recorrente na clini-
ca de aves de estimação, principalmente nos Psittaciformes mantidos com
dietas a base de sementes oleaginosas. Caracteriza-se por níveis defici-
entes de vitamina A no organismo e pode decorrer de um aporte inade-
quado deste nutriente ou de doenças intercorrentes que diminuam a ca-
pacidade de biotransformação intestinal de beta caroteno ingerido em vi-
tamina A. Está associada ao aumento da suscetibilidade a infecções, de-
vido às metaplasias escamosas ocorridas em diversaos epitélios, o que
favorece a penetração de agentes microbianos. Estas alterações também

podem afetar a visão e a integridade de mucosas, pele, penas e ossos. A gravidade varia com o grau de
deficiência e de tempo em que está instalada.
Unitermos: doenças nutricionais, Psittaciformes, hipovitaminose A, aves, nutrição.

ABSTRACT: Hypovitaminosis A is a nutritional disorder that occurs in avian practice, especially in pet
Psitaciformes fed oily seeds. Vitamin A deficiency can be concurrent to fungal, bacterial and parasitic diseases,
which lower the organism capacity to biotransform the ingested beta carotenes into vitamin A during intestinal
tract absorption. It is associated with increased susceptibility to infections, due to squamous metaplasia in
mucous membranes, which facilitates infectious agents’ penetration. It affects vision, skin, bones and mucous
membranes. Its seriousness varies with the degree of deficiency and how long it is installed.
Keywords: Nutritional disorder, Psittaciformes, Hypovitaminosis A, avian, nutrition.

lóris (família Loridae)2,3,5,6. A exceção é o Kea (Nes-
tor notabilis), um psitacídeo encontrado na Nova
Zelândia que consome insetos e eventualmente
carcaças de animais maiores em decomposição7.

O desconhecimento das reais necessidades nu-
tricionais das diferentes espécies de psitacídeos e
a desinformação dos proprietários sobre os cuida-
dos com essas aves, fazem das doenças nutricio-
nais um dos problemas mais prevalentes na clíni-
ca de aves8.9.

As deficiências nutricionais também podem ser
secundárias a doenças sistêmicas, como enteropa-
tias, hepatopatias ou nefropatias que podem au-
mentar a necessidade de determinados nutrientes
ou diminuir a absorção de outros desencadeando
processos mórbidos10.

Por outro lado, aves desnutridas apresentam
diminuição de sua capacidade imunológica, estan-
do mais suscetíveis a infecções e doenças sistêmi-
cas6. Além disto, podem gerar transtornos meta-
bólicos ou bioquímicos que irão produzir doenças
não infecciosas, tais como hiperparatiroidismo



nutricional secundário, hiperplasia ou dis-
plasia da tireóide8.

Tradicionalmente, psitacídeos manti-
dos em cativeiro têm sua dieta baseada em
sementes oleaginosas e outros alimentos
de elevado teor calórico e na maioria das
vezes, ainda que o peso corpóreo se man-
tenha dentro dos limites de normalidade
para a espécie, pode-se evidenciar sinais
importantes de desnutrição8.

Dietas ricas em gordura, o sedentaris-
mo, o ambiente inadequado e a falta de
ocupação por vezes leva a ave a desenvol-
ver comportamentos alimentares indese-
jáveis8,11.

Os distúrbios nutricionais mais comu-
mente encontradas em psitacídeos são as
hipovitaminose A, obesidade, osteodistro-
fias, hipotireoidismo e lipidose hepática12.

2. Dieta
Na prescrição de uma dieta, deve-se

atentar a escolha de alimentos de boa pa-
latabilidade e valor nutricional. Estes de-
vem ser oferecidos de maneira a assegurar
o consumo uniforme dos diversos itens6,13.
Quando há possibilidade de escolha, os
animais, ao contrário do que acreditam as
pessoas, não irão balancear naturalmente
a sua dieta e a escolha dos itens se dará
principalmente pela palatabilidade e fami-
liaridade8,9,14.

KOLLIAS (1995) recomenda a utili-
zação de 60% da ração comercial extrusa-
da ou peletizada de boa qualidade e 40%
de frutas, verduras e legumes, complemen-
tados com itens como ovo cozido, grãos e
sementes in natura ou germinadas.

É importante lembrar que as sementes
largamente utilizadas na alimentação dos
psitacídeos, amendoim e girassol, possu-
em teor elevado de gordura e energia me-
tabolizável, o que além de torná-las muito
palatáveis podem facilmente conduzir a
obesidade9.

A alimentação não deve ser fornecida
ad libitum e sim em quantidades meno-
res, oferecidos cerca de três vezes ao dia,
prevenindo o monofagismo e a obesida-
de8,15.

3. Vitamina A
É uma vitamina lipossolúvel, que esta

envolvida na biossíntese de mucopolissa-
carídeos, formação de mucosas e epitélios
normais, crescimento, desenvolvimento
vascular, produção de hormônios adrenais,
resposta imune, formação de pigmentos
vermelhos e amarelos nas penas, mecanis-
mo da visão6,7,17, e no desenvolvimento
normal dos ossos3,18,19.

A maior parte da vitamina A, cerca de
90% do total, fica armazenada no fígado
dos animais em quantidades e proporções
que variam bastante em função da idade,
sendo que nos recém nascidos, os níveis
dependem da alimentação da mãe e da re-
serva no material vitelínico do ovo19,20.
. Alimentos de origem animal como
ovos, queijos e óleos de fígado são boas
fontes desta vitamina; por outro lado, ve-
getais como cenoura, vagens, nabo, pimen-
ta vermelha, batata doce, espinafre, cou-
ve, milho são fontes de carotenos conside-
rados precursores da vitamina A1,14,18,20.

Esses precursores são denominados
pró-vitaminas e serão transformadas em
Vitamina A por ação das carotenases na
mucosa do intestino delgado sadio17,18,21.

Por todas as suas funções é um elemen-
to essencial a homeostase e CARCIOFI
(2001) recomenda para a manutenção de
Psitacídeos adultos uma ingestão diária
média de 8000UI/kg. Na semente de gi-
rassol, por exemplo, a sua concentração
não ultrapassa 83 UI/ kg9.

3.1. Hipovitaminose A
A hipovitaminose A é a deficiência de

vitamina A no organismo. Em geral, as
causas da deficiência podem ser baixos
níveis na alimentação, oxidação no alimen-
to e doenças infecciosas e parasitárias in-
tercorrentes que diminuam a capacidade
dos enterócitos biotransformarem o beta-
caroteno ingerido em vitamina A8,11,18.

Esta deficiência está associada ao au-
mento da suscetibilidade a infecções, de-
vido à quebra de barreira anatômica dos
epitélios, particularmente as mucosas, que
favorece a penetração de agentes infeccio-
sos18.

É observada mais freqüentemente em
cacatuas (Cacatua sp), papagaios cinza
africano (Psittacus erithacus), papagaios
do gênero Amazona sp, calopsitas (Nym-
phicus hallandicus), papagaios ecletus
(Ecletus roratus), e periquitos- australia-
nos (Melopsittacus undulatus)8,22.

A gravidade do quadro depende do ní-
vel da deficiência, e do tempo em que está
instalada e, via de regra, afeta a visão, pele,
ossos, mucosas e suas funções de absorção
e proteção, além de causar sinais de alte-
rações gerais de aproveitamento dos ali-
mentos3,11,18.

3.1.1. Sinais Clínicos
Estado geral/ tegumento /anexos e vi-

são:
Anorexia, penas eriçadas, empenamen-

to pobre e palidez das penas de cores ama-
relas e vermelhas (Figura 1). Há uma me-
taplasia das células escamosas da pele e
hiperqueratinização o que predispõe ao de-
senvolvimento de pododermatites, desca-
mações generalizadas e arrancamento das
penas (Figura 2)3,8,12,14,18,22,26.

Com relação à visão, pode-se obser-
var a metaplasia das células escamosas da
conjuntiva, cegueira noturna que se carac-

Figura 1: Palidez das penas vermelhas em um exemplar de Papagaio Verdadeiro (Amazona
aestiva)
..................................................................................................................................................................



teriza por dificuldade de adaptação à bai-
xa luminosidade, ressecamento da conjun-
tiva e da córnea (xeroftalmia), danos nas
glândulas lacrimais, opacidade da córnea
e infecção com formação de nódulos case-
osos sobre as pálpebras11,12,18,22.

Sistema Imune:
Redução da resposta imune humoral

e celular, com aumento da suscetibilidade
a infecções do trato respiratório como a
aspergilose e diversas outras infecções se-
cundárias14,15,16,18,22.

Sistema respiratório:
No epitélio respiratório, a metaplasia

das células escamosas poderá trazer disp-
néia e proporcionar a formação de tam-
pões caseosos na siringe com obstrução e
perda da comunicação. Também é comum
a formação de cáseo em torno da coana,
sinusites, descarga nasal (Figura 3), pús-

tulas brancas nas vias nasais e cori-
za1,8,11,12,15,16,18,22,26.

Sistema Ósseo:
A metaplasia das células do sistema

ósseo induz o aparecimento de bicos cru-
zados, inibição de crescimento12, aumento
da atividade osteoblástica e alterações no
metabolismo do sulfato de condroitina, que
interfere com o crescimento ósseo e na in-
tegridade das superfícies articulares11,16.

Sistema nervoso:
Aumento da pressão intracraniana,

degeneração cerebral em focos, ataxias por
degenerações de nervos e convulsões16,18.

Sistema Gastrointestinal:
Metaplasia das células escamosas da

mucosa gastrointestinal e das glândulas
salivares, o que pode gerar a presença de
pústulas brancas ao longo da boca, esôfa-
go, inglúvio e vias nasais e nódulos caseo-
sos bloqueando as glândulas saliva-
res8,11,12,16, além de dificuldade para des-
cascar e engolir alimentos15,18,22.

Sistema genito-urinário:
Poliúria e polidpsia, dificuldade na ex-

creção do acido úrico, dano renal e gota
úrica, podem ser decorrentes da metapla-
sia das células escamosas urogenital. Em
alguns casos há obstrução dos ureteres de-
sencadeando problemas reprodutivos que
envolvem a queda na produção de esper-

ma e de eclosão de ovos, atrofia testicular,
diminuição do numero e da motilidade dos
espermatozóides, manchas de sangue nos
ovos e aumento da mortalidade dos neo-
natos6,11,12,15,18,22.

3.1.2. Diagnóstico
É baseado nos sinais clínicos, históri-

co dietético e na resposta a terapia. O di-
agnostico definitivo requer a evidencia
através do citológico ou biopsia e histopa-
tológico da hiperqueratinização ou da
metaplasia escamosa do epitélio lesa-
do8,12,19,27.

A concentração da vitamina A no fíga-
do também pode ser mensurada, mas é in-
viável em aves vivas. Já a mensuração,
através do soro sangüíneo, não é útil por-
que os níveis se mantém estáveis ate o es-
gotamento da reserva tecidual8.

3.1.3. Diagnóstico Diferencial
Deve ser feito diagnóstico diferencial

com difteria aviária (forma diftérica da
bouba aviária), hipovitaminose E nos ca-
sos em que aparecem sinais neurológicos,
com a tricomoníase (Figura 4) por causa
dos depósitos caseosos que se localizam
na faringe e com a candidíase pelas pseu-
domembranas na mucosa do trato gastro-
intestinal19.

3.1.4. Tratamento
Os casos severos de deficiência devem

ser tratados com aplicações intramuscula-
res (IM) de vitamina A12, na dose de
33.000UI/kg durante 7 dias para os adul-
tos e 50.000UI/kg IM durante 7 dias para
neonatos de Psitacídeos28.

Fazer a remoção cirúrgica do cáseo e
curetagem das lesões e se necessário ad-
ministrar antibiótico ou antifúngico para
combater infecções secundárias8.

Juntamente com o tratamento, corrigir
a alimentação, introduzindo ração extru-
sada ou peletizada, frutas, verduras e le-
gumes, evitando sementes e suplementos

Figura 2:
Dois exemplares de

Papagaio Verdadeiro
(Amazona aestiva) com

auto-mutilação, em
estágio distintos

Figura 3: Papagaio Verdadeiro (Amazona
aestiva) apresentando descarga nasal

Figura 4: Gavião Carcará (Polyborus plancus)
apresentando tricomoníase
...............................................................................



vitamínicos8,12,25.
A suplementação não supervisionada

poderá levar a hipervitaminose A, que é o
aumento de 20 a 100 vezes da necessidade
normal e que por sua vez pode causar per-
da de peso, dermatite, hepatopatia, infla-
mação das narinas e da cavidade oral, he-
morragias e enfraquecimento dos ossos10,29.

3.1.5. Prognóstico
Para deficiências suaves a moderadas,

é bom, desde que se consiga realizar as
mudanças dietéticas. Já para os casos se-
veros, é um prognóstico reservado devido
à irreversibilidade da metaplasia do trato
gastrointestinal e respiratório, alem de le-
sões no sistema nervoso central8,19. Verifi-
car também que em aves hepatopatas o
prognóstico se torna reservado, uma vez
que prejudica a capacidade do organismo
em armazenar a vitamina A, mesmo com
uma dieta balanceada10.

4. Considerações finais
A ordem Psittaciformes compreende

aves que são muito populares em todo o
mundo como animais de estimação. Devi-
do ao desconhecimento dos proprietários
a respeito da manutenção correta destas
aves, é comum encontrar-se distúrbios
nutricionais. É importante ressaltar que a
mistura de sementes tradicionalmente uti-
lizada à base de girassol, amendoim, mi-
lho e aveia é rica em gorduras e possui
níveis muito baixos de vitamina A. Se,
além disto, considerarmos que muitas ve-
zes os proprietários ainda complementam
esta dieta com alimentos ricos em carboi-
dratos como pães, biscoitos e doces tere-
mos uma medida da predisposição ao de-
senvolvimento de alterações nutricionais
em psitacídeos mantidos como animais de
estimação.

Como a Vitamina A participa de diver-
sos processos metabólicos fundamentais,
sua deficiência pode, de forma direta ou
indireta, estar envolvida em afecções dos
sistemas respiratório, digestório, genito-
urinário, nervoso e cutâneo.  Desta forma
a ocorrência de hipovitaminose A, deve ser
considerada sempre que se avalia um psi-
tacídeo de cativeiro, mesmo que clinica-
mente saudável ou acometidos de agravos
cuja causa primária tenha sua etiologia
conhecida.

Há disponível no mercado nacional ra-
ções comerciais de boa qualidade para psi-
tacídeos que podem auxiliar bastante no
estabelecimento de uma dieta balanceada
e de fácil fornecimento pelo proprietário.

O trabalho do médico veterinário no

esforço de alimentar corretamente um ani-
mal não se encerra com a formulação de
uma dieta balanceada; é necessário orien-
tar o proprietário com relação ao preparo
e fornecimento da mesma, bem como do
acompanhamento do consumo dos indiví-
duos a fim de garantir boas condições de
higiene e evitar a seleção de itens o que
inviabiliza a formulação original. 
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